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às tarefas que podem conduzir à unidade 
da Igreja.
Trata-se de um pequeno volume das 
Ediciones Cristiandad, de muito interesse 
para todos aqueles que queiram investigar 
sobre o que a Igreja Ortodoxa pensa acerca 
de um dos pontos mais cruciais para a 
unidade da Igreja de Jesus Cristo.
Dias Pereira
Villar, José R., (Ed.), Communio 
et Sacramentum. En el 70 cumpleaños 
del Prof. Dr. Pedro Rodríguez, Servi-
cio de Publicaciones de la Universidad 
de Navarra, Pamplona, 2003, 912 p., 
225 x 155, ISBN 84-8081-011-4.
Esta colectânea de homenagem atesta, 
pelo seu próprio volume, quantidade de 
estudos e a qualidade dos autores, a cate-
goria do homenageado e a afeição que lhe 
dedicam os seus amigos e discípulos. Pro-
fessor desde há muito ligado à Faculdade 
de Teologia da Universidade de Navarra, 
dedicou-se especialmente às áreas da 
eclesiologia, da teologia do ministério e do 
ecumenismo. Daí que os temas aí versados 
incidam especialmente nestas mesmas 
áreas. Depois de um Prólogo do Arcebis-
po de Toledo, Mons. A. Cañizares, de um 
«Perfil» do Prof. P. Rodríguez, do extenso 
elenco da sua obra escrita, de uma relação 
de autores e uma «Tabula gratulatoria», os 
estudos apresentados distribuem-se por 
quatro grandes secções.
Na primeira (Teologia e História), pe-
dindo nós desculpa por não os podermos 
referir todos, deparamos com temas como: 
Deus, salvação e beleza (Card. Mejía, Bru-
no Forte); Tempo, eternidade e história (J. 
L. Illanes).
Na segunda (A Igreja no Tempo): con-
tributo do Vaticano II para a eclesiologia da 
Igreja particular (A. Cattaneo); o baptismo 
em S. Martinho de  Dume (Pio. G. Alves de 
Sousa);  tradição e reforma da Igreja (César 
Izquierdo); liberdade e condicionamentos 
no acto humano, em referência à validade 
do consenso (Angelo Scola).
Na terceira (O ministério na Igreja): 
«Os quatro ministérios e um só ministério» 
(em alemão: Card. Leo Scheffzyck);  identi-
dade teológica do diaconado (Ph. Goyret); 
episcopado, Igreja particular e Prelatura 
pessoal (F. Ocáriz).
Na quarta (O caminho para a unidade): 
Igrejas e comunidade eclesial (Patrick 
Granfield); o ministério do sucessor de 
Pedro no diálogo teológico interconfes-
sional (A. González Montes);  Europa e 
Cristianismo (A. Matabosch).
Estes e bastantes outros temas fazem 
deste volume, encadernado e graficamente 
muito bem apresentado, um repositório de 
estudos de que poderão tirar proveito so-
bretudo os professores de Teologia ligados 
às áreas contempladas. 
Jorge Coutinho
Cheuiche, Antônio do Carmo, 
Cultura e Evangelização, EDIPUCRS, 
Porto Alegre, 1995, pp. 166 p., 210 x 
140. 
A inculturação do Evangelho e temáti-
cas complementares constitui o tema deste 
livro. Apresenta uma leitura da obra do 
autor, organizada sistematicamente. Apre-
senta de modo genético os temas, que com 
um desenvolvimento bem apoiado, se en-
caminham para a sua síntese. Encaminhan-
do-se para o centro, que é a relação entre o 
Evangelho e Cultura, parte das constantes 
antropológicas e da constante histórica da 
crise cultural ou processo cultural.
A partir  da distinção entre natureza 
e cultura, apresenta o acto cultural como 
uma opção de vida do homem que luta 
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por estar bem para «acabar bem» pela via 
da sua auto-realização no mundo com os 
outros. À procura do estar bem, o homem 
realiza-se como pessoa, humaniza-se, 
como criador de cultura. Ao humanizar-se, 
o homem cultiva-se, cuidando das relações 
humanas num novo humanismo, e produz 
objectos culturais como cultura cientifico-
técnica; desta dupla dimensão da cultura 
surge a tensão entre cultura ética e cultura 
técnica, dimensão subjectiva e dimensão 
objectiva, dimensão instrumental e dimen-
são trágica (Ricoeur). 
A relação entre religião e cultura, sendo 
a religião um elemento da mesma, surge 
em resposta a esta tensão. Apresenta um 
panorama que introduz os temas referen-
tes ao Evangelho e Cultura em relação 
de influência e colabora ção  recíproca. A 
religião pode, até, ser a chave para entrar 
nalgumas culturas. Enquanto a cultura tem 
por objectivo o homem na sua humanidade 
plena na busca de sentido, Cristo e o Evan-
gelho apresentam-lhe o sentido último; 
enquanto a cultura é fruto do homem e 
no processo cultural busca a auto-liberta-
ção, o Evangelho é Palavra de Deus, que 
vem de fora. Entre Evangelho e cultura 
dá-se tensão e interacção; ao encontro do 
homem á procura da sua humanidade 
vem Cristo revelar o sentido último para 
a humanidade. À ruptura entre evangelho 
e cultura, drama da nossa época, uma teo-
logia da cultura propõe uma nova criação 
que pela conversão pessoal pode chegar  à 
conversão das estruturas. A inculturação 
do Evangelho nas culturas implica, por 
um lado, que nenhuma cultura esgota as 
possibilidades do Evangelho, enquanto o 
Evangelho nas culturas pode tomar uma 
forma concreta da aliança entre Deus e os 
homens no lugar e tempo. 
Puebla busca uma síntese vital que 
«incorpore ao ethos cultural, cuja raiz 
profunda é a fé em Deus, os valores da 
civilização urbano-industrial». Esta síntese 
recorda a proposta de E. Fromm da síntese 
entre a Cidade de Deus da antiga cultura 
medieval e Cidade de Progresso na Terra 
que por entre teses e antíteses podem abrir 
lugar a uma  nova síntese entre o núcleo 
espiritual do antigo mundo medieval e 
desenvolvimento do pensamento racional 
e da ciência como «Cidade do ser». 
Além da exposição sistemática apre-
senta outros temas Expressões culturais, 
Teologia, Caridade, Cultura e Da Evan-
gelização da Cultura à Aculturação do 
Evangelho.
Este livro apresenta o tema de modo 
genético, com um desenvolvimento mui-
to bem apoiado e a aplicação à América 
Latina destaca, ainda mais, o seu valor.   
Costa Santos
SAGRADA ESCRITURA
Kennedy, George A., Retórica y 
Nuevo Testamento, col. «Sagrada 
Escritura», Ediciones Cristiandad, 
Madrid, 2003, 318 p., 175 x 105, ISBN 
84-7057-475-2.
«A retórica é a arte de compor dis-
cursos persuasivos. Dado que todos os 
textos bíblicos são, até certo ponto, textos 
persuasivos, um certo conhecimento da 
retórica faz parte da bagagem normal dos 
exegetas. A análise retórica deve ser condu-
zida de modo crítico, dado que a exegese 
científica é um trabalho que se submete 
necessariamente às exigências do espírito 
crítico» (Pontifícia Comissão Bíblica, A 
interpretação.da.Bíblia.na.Igreja I, B, 1). 
O livro que apresentamos é um con-
tributo significativo para apetrechar a 
«bagagem normal dos exegetas» com as 
coordenadas e a terminologia da análise 
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